
Após reunião com chefes dos Poderes e governadores, Bolsonaro 
anuncia criação de comitê para coordenar ações de combate à covid 

M
ais de um ano após 
o início da pande-
mia de covid-19, 
o presidente Jair 

Bolsonaro anunciou ontem 
a criação de um comitê para 
coordenar ações no Brasil 
contra a doença. A formação 
do grupo foi definida em reu-
nião do presidente da Repú-
blica com os presidentes do 
Supremo Tribunal Federal, 
Luiz Fux, do Senado, Rodri-
go Pacheco (DEM-MG), da 
Câmara, Arthur Lira (Pro-
gressistas-AL), do procura-
dor-geral da República, Au-
gusto Aras, governadores e 
ministros.

Após reunião com chefes 
dos Poderes, Bolsonaro afir-
mou que uma coordenação 
e um comitê de acompanha-
mento do combate à crise 
sanitária serão criados e en-
volverão os chefes estaduais. 
Bolsonaro afirmou que o en-
frentamento à pandemia sem 
conflito e sem politização é o 
caminho para sair da crise.

“Mais do que harmonia, 
imperou a solidariedade e a 
intenção de minimizarmos os 
efeitos da pandemia. A vida 
em primeiro lugar”, disse em 
pronunciamento à imprensa 
no Palácio da Alvorada após o 
encontro. “Resolvemos, entre 
outras coisas, que será cria-
do uma coordenação junto 
aos governadores com o se-
nhor presidente do Senado 
Federal. Da nossa parte, um 
comitê que se reunirá toda 
a semana com autoridades, 
para decidirmos ou redirecio-
narmos o rumo do combate 

ao coronavírus”, afirmou.
Ao longo da pandemia, 

Bolsonaro protagonizou 
embates com governadores, 
em especial, por divergir de 
medidas de fechamento de 
setores econômicos e de dis-
tanciamento social. Na reu-
nião de ontem, apenas gover-
nadores aliados ao governo 
federal compareceram.

O presidente reforçou que 
o governo está focado na va-
cinação em massa da popula-
ção, mas manteve o discurso 
pelo tratamento precoce da 
covid-19. Segundo Bolsona-
ro, o novo ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, analisará 
alternativas quanto ao pos-
sível tratamento precoce da 

doença, uma das defesas do 
presidente desde o início da 
pandemia, mas que não tem 
comprovação científica de 
sua eficácia.

“Tratamos também da pos-
sibilidade de tratamento pre-
coce, isso fica a cargo do mi-
nistro da Saúde, que respeita 
o direito e o dever do médico 
off label tratar os infectados. 
É uma doença como todos 
sabem, ainda desconhecida”, 
disse. 

“Uma nova cepa, ou um 
novo vírus, apareceu e nós, 
obviamente, cada vez mais, 
nos preocupamos em dar 
o atendimento adequado a 
essas pessoas”, acrescentou 
Bolsonaro.

Ao final, Queiroga desta-
cou que a reunião foi caracte-
rizada pela “harmonia” entre 
os Poderes e o fortalecimento 
do sistema de saúde por meio 
da articulação entre União, 
estados e municípios.

“O sistema de saúde do 
Brasil trará as respostas que 
a população brasileira quer”, 
disse o ministro. “Sobretu-
do, depois de uma reunião 
como essa, onde toda a na-
ção se une através dos chefes 
dos Poderes para que cum-
pramos o nosso dever como 
poder público, e consigamos 
o apoio e o respeito da socie-
dade civil”, completou.

INICIATIVA COM UM 
ANO DE ATRASO

Bolsonaro entre os presidentes da Câmara, Arthur Lira, e do Senado, Rodrigo Pacheco: ações coordenadas
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Ato de trabalhadores ocupa as esquinas 
da principal avenida do centro do Rio

Manifestação pela 
vacina e por salários 

DIVULGAÇÃO

Profissionais terceirizados da educação do Rio fazem protesto

Trabalhadores de diversas 
categorias realizaram on-
tem, no Dia Nacional de 
Luta da Classe Trabalha-
dora, manifestações em vá-
rias cidades do Brasil, orga-
nizadas pelas centrais sin-
dicais e pelas frentes Brasil 
Popular e Povo Sem Medo. 
No município do Rio, pro-
fissionais de educação, 
bancários, Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST), movimentos 
de juventude e partidos do 
campo democrático e po-
pular protestaram em defe-
sa à vida e pelo pagamento 
de salários. Eles se espalha-
ram em grupos de quatro 
pessoas pelas esquinas da 
Avenida Rio Branco, entre 
a Candelária e a Cinelân-
dia, no Centro.

Os protestos reivindica-
vam uma série de pautas 
que estão em debate entre 
os trabalhadores, como a 
vacinação imediata para 
todos pelo Sistema Único 
de Saúde e o retorno do au-

xílio emergencial de R$ 600, 
além disso são contra a refor-
ma administrativa e o retorno 
das aulas presenciais em meio 
à pandemia.

Os profissionais terceiriza-
dos da educação, representa-
dos pelo Sindicato Estadual 
de Profissionais de Educação 
do Rio de Janeiro (Sepe-RJ), 
levaram um cartaz pedindo 
o pagamento dos salários e a 
garantia dos empregos para o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes.

“Nós, do Sepe, entendemos 
que esse seria o cartaz que a 
gente deveria levar como um 
dos principais. Mas cada es-
quina tem uma faixa diferente 
de cada categoria, de acordo 
com o que eles estão preci-
sando reivindicar naquele 
momento”, informou Duda 
Quiroga, dirigente do Sepe-
-RJ Central. 

Os manifestantes do sin-
dicato de profissionais de 
educação, além do cartaz, 
levaram cruzes, para simbo-
lizar as vidas perdidas devi-
do à pandemia de covid-19.
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